
 24º DOMINGO DO TEMPO COMUM

17 de setembro de 2017
Ano A - Cor Verde

“Não devias tu também ter compaixão de teu 
companheiro, como eu tive compaixão de ti?”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: “Perdoai as nossas dívidas, como 
nós perdoamos aos nossos devedores”. As-
sim reza o texto latino do Pai nosso, usado 
antes do Concílio Vaticano II, no Brasil. Neste 
domingo, compreenderemos o significado 
deste pedido. Um pedido que obriga o orante a 
sentir-se devedor do amor e do perdão a Deus 
e ao próximo, pelas faltas e pecados cometi-
dos contra um ou contra o outro, sempre que 
estiver em oração. Nesta celebração, seremos 
convidados a entrar no Mistério da Salvação 
pela porta do perdão, o expoente maior do 
amor, tanto do ponto de vista da convivência 
comunitária como para o equilíbrio e estabili-
dade pessoal. 

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus, criador de todas as coisas, volvei 
para nós o vosso olhar e, para sentirmos em nós a 
ação do vosso amor, fazei que vos sirvamos de todo 
o coração. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Ser cristão não é fácil. É preciso passar 
antes por um processo de conversão. Somente uma 
pessoa plenamente convertida é capaz de perdoar 
até setenta vezes sete e não apenas sete vezes.

    08. PRIMEIRA LEITURA (Eclo 27, 33-28,9)
 
09. LEITURA DO LIVRO DO ECLESIÁSTICO
33O rancor e a raiva são coisas detestáveis; até o 
pecador procura dominá-las. 28,1Quem se vingar 
encontrará a vingança do Senhor, que pedirá seve-
ras contas dos seus pecados. 2Perdoa a injustiça 
cometida por teu próximo: assim, quando orares, 
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02. CANTO INICIAL - (92º encontro)
1. Aleluia! Louvai, o nome do Senhor./ Lou-

vai ao Senhor, louvai.
Ref.: Louvai ao Senhor! Porque eterno é 

seu amor. (bis)
2. Aleluia! Cantai louvores ao Senhor./ Lou-

vai ao Senhor, louvai.
3. Aleluia! Entoai na casa do Senhor./ Louvai 

ao Senhor, louvai.
4. Aleluia! Cantai a Deus porque ele é bom./ 

Louvai ao Senhor, louvai.
5. Aleluia! O Senhor me ungiu, me enviou./ 

Louvai ao Senhor, louvai.

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
Presid.: De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para que 
tenha compaixão de nós, pecadores.

06. GLÓRIA
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra 

aos seus amados. A vós louvam, Rei Ce-
leste, os que foram libertados.

Ref.: Glória a Deus! Glória a Deus! (bis)
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-

mos, bendizemos, Damos glória ao vosso 
nome, vossos dons agradecemos. Senhor 
nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas cul-
pas perdoai.

3. Vós que estais junto do Pai, como nos-
so intercessor, Acolhei nossos pedidos, 
atendei nosso clamor. Vós somente sois 
o Santo, o Altíssimo, o Senhor, Com o 
Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor. 
Amém! Amém!

05. CANTO PENITENCIAL - (93º encontro)
Solo: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
            Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)
Solo: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos.
Todos: Cristo, piedade. Piedade de nós! 
            Cristo, piedade. Piedade de nós! (Bis)
Solo: Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
            Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)

Presid.: Deus todo poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Todos: Amém.



10. SALMO RESPONSORIAL– Sl 102(103)
(Melodia “Beleza e esplendor” ou “Das obras do Senhor”)
Ref.: O Senhor é bondoso, compassivo e 

carinhoso.
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e todo 

o meu ser, seu santo nome! Bendize, ó 
minha alma, ao Senhor, não te esqueças 
de nenhum de seus favores!

2. Pois ele te perdoa toda culpa, e cura 
toda a tua enfermidade; da sepultura ele 
salva a tua vida e te cerca de carinho e 
compaixão.

3. Não fica sempre repetindo suas queixas, 
nem guarda eternamente o seu rancor. 
Não nos trata como exigem nossas faltas, 
nem nos pune em proporção às nossas 
culpas.

4. Quanto os céus por sobre a terra se ele-
vam, tanto é grande o seu amor aos que o 
temem; quanto dista o nascente do poente, 
tanto afasta para longe nossos crimes.
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11. SEGUNDA LEITURA (Rm 14, 7-9)
 12. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO 
AOS ROMANOS
Irmãos: 7Ninguém dentre vós vive pra si mes-
mo ou morre pra si mesmo. 8Se estamos vivos 
é para o Senhor que vivemos; se morremos é 
para o Senhor que morremos. Portanto vivos ou 
mortos pertencemos ao Senhor. 9Cristo morreu 
e ressuscitou exatamente para isto: para ser 
o Senhor dos mortos e dos vivos. Palavra do 
Senhor

13. EVANGELHO (Mt 18,21-35)

LITURGIA EUCARÍSTICA

teus pecados serão perdoados. 3Se alguém guarda 
raiva contra o outro, como poderá pedir a Deus a 
cura? 4Se não tem compaixão do seu semelhante, 
como poderá pedir perdão dos seus pecados? 5Se 
ele, que é um mortal, guarda rancor, quem é que vai 
alcançar perdão para os seus pecados? 6Lembra-te 
do teu fim e deixa de odiar; 7pensa na destruição e 
na morte, e persevera nos mandamentos. 8Pensa 
nos mandamentos, e não guardes rancor ao teu 
próximo. 9Pensa na aliança do Altíssimo, e não leves 
em conta a falta alheia! Palavra do Senhor.

14.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA (bis)
1. Eu vos dou este novo mandamento, nova 

ordem, agora, vos dou; / Que, também, 
vos ameis uns aos outros como eu vos 
amei, diz o Senhor. 

15. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, 21Pedro aproximou-se de Jesus e 
perguntou: “Senhor, quantas vezes devo perdoar, 
se meu irmão pecar contra mim? Até sete vezes?” 
22Jesus respondeu: “Não te digo até sete vezes, mas 
até setenta vezes sete. 23Porque o Reino dos Céus é 
como um rei que resolveu acertar as contas com seus 
empregados. 24Quando começou o acerto, levaram-lhe 
um que lhe devia uma enorme fortuna. 25Como o em-
pregado não tivesse com que pagar, o patrão mandou 
que fosse vendido como escravo, junto com a mulher 
e os filhos e tudo o que possuía, para que pagasse a 
dívida. 26O empregado, porém, caiu aos pés do patrão 
e, prostrado, suplicava: ‘Dá-me um prazo, e eu te pa-
garei tudo!’ 27Diante disso, o patrão teve compaixão, 
soltou o empregado e perdoou-lhe a dívida. 28Ao sair 
dali, aquele empregado encontrou um dos seus com-
panheiros que lhe devia apenas cem moedas. Ele o 
agarrou e começou a sufocá-lo, dizendo: ‘Paga o que 
me deves’. 29O companheiro, caindo aos seus pés, 
suplicava: ‘Dá-me um prazo, e eu te pagarei!’ 30Mas o 
empregado não quis saber disso. Saiu e mandou jogá-
-lo na prisão, até que pagasse o que devia. 31Vendo o 
que havia acontecido, os outros empregados ficaram 
muito tristes, procuraram o patrão e lhe contaram tudo. 
32Então o patrão mandou chamá-lo e lhe disse: ‘Empre-
gado perverso, eu te perdoei toda a tua dívida, porque 
tu me suplicaste. 33Não devias tu também ter compai-
xão do teu companheiro, como eu tive compaixão de 
ti?’ 34O patrão indignou-se e mandou entregar aquele 
empregado aos torturadores, até que pagasse toda a 
sua dívida. 35É assim que o meu Pai que está nos céus 
fará convosco, se cada um não perdoar de coração ao 
seu irmão”. Palavra da Salvação.

16. HOMILIA

17. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

18. ORAÇÃO DOS FIÉIS

19. CANTO DAS OFERENDAS
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui!/ 

Sentir-se Igreja reunida a celebrar. Apre-
sentando os frutos do caminho,/ No pão e 
vinho, ofertas deste altar.

Ref.: Bendito sejais por todos os dons! 
Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! 
/: Bendito, bendito, Bendito seja Deus 
para sempre. (Bis)

2. Que grande bênção servir nesta missão,/ 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-
-se Igreja, formar comunidade,/ Ser solidá-
rio, tornar-se um povo irmão.

3. Que graça imensa viver a mesma fé;/ Ter 
esperança de um mundo bem melhor; Na 
caridade sentir-se familiares,/ Lutando jun-
tos em nome do Senhor.



20. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Sede propício, ó Deus, às nossas 
súplicas, e acolhei com bondade as oferendas 
dos vossos servos e servas para que aproveite 
à salvação de todos o que cada um trouxe em 
vossa honra. Por Cristo, nosso Senhor.

21. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII - (MR p. 871)
(Sobre a reconciliação II)

Presid.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
-poderoso, e por causa de vossa ação no mun-
do vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio 
da humanidade, dividida em contínua discórdia, 
sabemos por experiência que sempre levais 
as pessoas a procurar a reconciliação. Vosso 
Espírito Santo move os corações, de modo que 
os inimigos voltem à amizade, os adversários 
se dêem as mãos e os povos procurem reen-
contrar a paz.
Todos: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz!

Presid.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa 
que a busca da paz vença os conflitos, que o 
perdão supere o ódio, e a vingança dê lugar 
à reconciliação. Por tudo de bom que fazeis, 
Deus de misericórdia, não podemos deixar de 
vos louvar e agradecer. Unidos ao coro dos re-
conciliados cantamos (dizemos) a uma só voz: 

Santo, Santo, Santo,...

Presid.: Deus de amor e de poder, louvado 
sois em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em 
vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta 
e salva toda a humanidade. Ele é a mão que 
estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo 
qual nos chega a vossa paz.
Todos: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz!

Presid.: Deus, nosso Pai, quando vos abando-
namos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, 
entregando-o à morte para que voltássemos a 
vós e nos amássemos uns aos outros. Por isso, 
celebramos a reconciliação que vosso Filho nos 
mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, 
vos pedimos: Santificai, por vosso Espírito, 
estas oferendas. Antes de dar a vida para nos 
libertar, durante a ceia, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Naquela mesma 
noite, tomou nas mãos o cálice, e proclamando 

a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!

Presid.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso 
Filho nos deixou esta prova de amor. Celebran-
do a sua morte e ressurreição, nós vos damos 
aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita 
reconciliação.
Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!

Presid.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também como vosso Filho e, nesta ceia, dai-
-nos o mesmo espírito de reconciliação e de 
paz.
Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!

Presid.: Ele nos conserve em comunhão com 
o papa Francisco e nosso bispo Celso Antônio, 
com todos os bispos e o povo que conquis-
tastes. Fazei de vossa Igreja sinal da unidade 
entre os seres humanos e instrumento da vossa 
paz.
Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!

Presid.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, 
à mesa do vosso Filho em união com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, 
reuni no mundo novo, onde brilha a vossa paz, 
os homens e as mulheres de todas as classes 
e nações, de todas as raças e línguas, para a 
ceia da comunhão eterna, por Jesus Cristo, 
nosso Senhor.
Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora  e para sempre.

Todos: Amém.
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Ritos da Comunhão

22. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - 1Tm2.1-8; Sl 27(28); Lc 7,1-10
3ª Vd -  1Tm 3,1-13; Sl 100(101); Lc 7,11-17
4ª Vm - 1Tm 3,14-16; Sl 110(111); Lc 7,31-35
5ª Vm - Ef 4, 1-7.11-13; Sl 18(19A); Mt 9,9-13
6ª Vd -  1Tm 6,2c-12; Sl 48(49); Lc 8,1-3
Sb Br -  1Tm 6,13-16; Sl 99(100); Lc 8,4-15
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24. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, que a ação da vossa Euca-
ristia penetre todo o nosso ser para que não 
sejamos movidos por nossos impulsos, mas 
pela graça do vosso sacramento. Por Cristo, 
nosso Senhor.
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  25. CANTO FINAL
Ref.: Dá-me a palavra certa, na hora certa 

e do jeito certo e pra pessoa certa. Dá 
me a cantiga certa, na hora certa e do 
jeito certo e pra pessoa certa. 

1. Palavra é como pedra preciosa, sim, 
quem sabe o valor cuida bem do que diz. 
Palavra é como brasa, queima até o fi m, 
quem sabe o que diz há de ser mais feliz.

23.  CANTO DE COMUNHÃO - (94º enc.)
1. Todas as vezes que vós destes /O pão para 

matar a fome / Foi a mim que vós o destes, 
/ Foi a mim que vós o destes.

Ref.: Benditos de meu Pai, / Vinde a mim 
para receber / A herança que vos prepa-
rei / Comei na mesma mesa, todos juntos 
/ O pão da vida que a todos preparei.

2. Todas as vezes que vós destes / Água para 
matar a sede / Foi a mim que vós a destes, 
/ Foi a mim que vós a destes.

3. Todas as vezes que recebestes / O estran-
geiro em vossa casa / Foi a mim que rece-
bestes, / Foi a mim que recebestes.

4. Todas as vezes que vestistes / O nu de-
samparado / Foi a mim que vós vestistes, / 
Foi a mim que vós vestistes.

5. Todas as vezes que visitastes / O doente, o 
acamado / Foi a mim que visitastes, / Foi a 
mim que visitastes.

6. Todas as vezes que visitastes / Na cadeia 
o prisioneiro / Foi a mim que visitastes, / Foi 
a mim que visitastes.

23.  CANTO DE COMUNHÃO II
1. O amor não para em fronteiras/ Nem se 

esbarra em maneiras/ Faz muito mais que 
pensa/ Supera qualquer diferença

Ref.: É Cristo quem traz esse amor que 
nunca se afasta / Na vida humana que en-
tende que a fé só, não basta / O próximo 
é aquele que faz a caridade / Que ama e 
serve onde encontra a necessidade. (Bis)

2. O amor não reconhece idade/ E respeita 
as realidades / Socorre, anima e dá vida/ A 
justiça tem nele guarida

3. O amor muita ação exige/ Decide com 
ternura e não se omite/ Constrói, alimenta 
e educa/ Com carinho acolhe e escuta

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

RCASSESSORIA
PREVIDENCIÁRIA

ENCAMINHAMENTO DE APOSENTADORIAS, PENSÕES E REVISÃO DE BENEFÍCIOS

FONE (43) 
 

RCAPREV@HOTMAIL.COM
RUA  DES. CLOTÁRIO PORTUGAL, 980 REGINA COLOMBO

EX- SERVIDORA DO INSS

ATENDIMENTO COM HORA MARCADA

3424-5188
9974-4928

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL

AV. ANTONIO CAZARIN, 343
APUCARANA - PR

AV. CURITIBA, 1357
CENTRO - APUCARANA - PR

(43) 3422-3131

RUA RENÊ CAMARGO DE AZAMBUJA, 690
CENTRO - APUCARANA - PR

(43) 3047-0067

CAZARIN II


